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RESUMO: Este texto descreve uma plataforma 
colaborativa em nuvem, para registro digital 
de indivíduos da espécie Ceiba pentandra 
(L.) Gaertn (Malvaceae). Com uso de 
uma Application Programming Interface 
(API), denominada Samauma Application, 
desenvolvida para instalação em dispositivos 
móveis, smartphones ou tablets, as suas 
imagens e informações são conseguidas nas 
coordenadas georreferenciadas nos pontos de 
cada registro de localização. A partir desta API, 
todos esses registros são disponibilizados em 
banco de dados, sendo obtidos pelos próprios 
usuários congregados em rede social. Além de 
servir como base de conhecimento científico 
sobre essa espécie arbórea, incentiva seus 
usuários ao sentimento de pertencimento às 
áreas de floresta onde são localizadas. O 
aplicativo objetiva linhas de ações básicas: o 
mapeamento dessa espécie em florestas e o 
mapeamento em centros urbanos espalhados 
na Amazônia brasileira. Para o caso de registros 
na floresta, tem como finalidade a preservação 
e conservação de seu habitat natural. Para o 
caso de registros em centros urbanos, esta 
ação possibilita estudos de valor de importância 
relativo ao diagnóstico dessas árvores quanto 
à sua presença em ambientes impróprios à 
sua condição biológica permitindo identificar 
previamente o risco de queda devido à intensa 
atividade urbana.
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PALAVRAS-CHAVE: Aplicativo; Crime ambiental; Desmatamento na Amazônia; 
Tecnologia; Samaúma. 

ABSTRACT: This paper presents a collaborative cloud platform for digital registration 
of Ceiba pentandra (L.) Gaerth (Malvaceae) individuals. Using Samauma Application 
Programming Interface (API) for installation on mobile devices, smartphones or tablets, 
images and information are obtained on places of origin georeferenced coordinates. 
From Samauma API, all records sent through the social network will be on available 
database. In addition, serving as a scientific knowledge base by mapping these tree 
species, users are incentivized to create a sense of belonging with the trees and the 
forest areas where they are referenced. Supported by the Samauma cloud platform, 
several key technologies in action lines can be improved, such as mapping this specie 
in forest and mapping in urban centers. Records relating to forest, application purpose 
is the preservation and conservation of natural habitat. In case of records at urban 
centers, this action allows studies of importance value to the diagnosis of these trees 
as their presence in environments unfit for their biological condition, allowing to identify 
in advance at risk of falling due to urban activity in the city.
KEYWORDS: Amazon deforestation; API, Environmental crime; Technology; Kapok 
tree.

1 | INTRODUÇÃO

O processo de preservação da floresta amazônica torna-se imprescindível para 
a conservação de suas espécies vegetais. Atualmente, apesar das leis ambientais e 
medidas de preservação, várias espécies continuam ameaçadas. É o caso da Ceiba 
pentandra (L.) Gaerth, árvore de grande porte, conhecida vulgarmente como Samaúma 
ou Samaumeira. Seu estoque natural encontra-se reduzido, por ter sido intensamente 
explorada nas últimas décadas para produção de lâminas torneadas, na confecção de 
compensados (SOUZA, 2005).

A floresta amazônica possui a maior biodiversidade do planeta Terra. Contudo, 
existe perda anual e sistemática de seu potencial florestal (ASNER et al., 2009) devido 
a fatores naturais. Entre essas contribuições estão: as mudanças climáticas (IPCC, 
2013) e outros fatores ambientais (PINTO et al., 2003), de tal forma que, todas essas 
parcelas somadas à ação antrópica e ao desmatamento ilegal (CARNEIRO FILHO; 
SOUZA, 2009), não só tem alterado a dinâmica de seus ecossistemas, mas também 
submetido uma variedade de espécies à ameaça de extinção (MMA, 2014). 

Segundo a União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos 
Naturais (IUCN, 2017) a cada dia, mais espécies saem do estágio de vulneráveis 
para entrar na lista de raras e em perigo, apesar das medidas de preservação do 
governo brasileiro e de leis ambientais. De fato, aliado à falta de informação acerca 
dessas questões e à deficiência dos meios de controle, por agências governamentais 
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(BARRETO et al., 2017) na fidelização de sua atuação, faz-se necessário as constantes 
campanhas de alertas por meio da mídia, com destaque para a derrubada ilegal de 
espécies arbóreas (WWF, 2009). 

O desenvolvimento da tecnologia digital, permite disponibilidade de serviços 
para criação de redes sociais (VERMELHO et al., 2015) acessíveis à comunicação 
e informação direta entre usuários. De fato, isto pode ser um instrumento de 
contribuição ao esforço contra o desmatamento da amazônia. Neste texto, descreve-
se a implementação de uma plataforma colaborativa em nuvem de computadores, 
criada para registro e mapeamento de indivíduos da espécie arbórea denominada 
Ceiba pentandra (L.) Gaertn – Samauma Application. 

Para isto, integrou-se conhecimentos das Ciências Florestais e da Ciência 
da Computação no desenvolvimento de uma API, com suporte nas Tecnologias 
da Informação e Comunicações (TICs). Desta forma, este projeto, com base em 
ações transdisciplinares, abrange aspectos botânicos, ecológicos, educacionais e 
tecnológicos na interface das redes sociais, objetivando a proteção e conservação da 
Samaúma. 

2 | A SAMAUMEIRA

A Samaúma (Ceiba pentandra (L.) Gaertn), pertence à família Malvaceae e é tida 
como originária da América Tropical, com ocorrência nas florestas úmidas da África 
Ocidental e do Sudeste Asiático (SAMPAIO et al., 1999). Na floresta amazônica é 
uma espécie comum, principalmente ao longo de toda a bacia amazônica, em solos 
levemente ácidos, tanto ao longo de várzeas quanto na terra firme, atuando como 
espécie pioneira, ou mais precisamente, heliófita - grande tolerância ao Sol, ou seja, 
são árvores colonizadoras, de certa forma, dependente de clareiras, sendo, portanto, 
ideais para reflorestamento (SOUSA et al., 2000). 

Por ser leve e macia (densidade básica entre 0,30 e 0,37 g/cm³), pode ser 
utilizada na construção de embarcações, caixas, brinquedos, palitos, fósforos, pastas 
e barris (LORENZI, 2002), também a pluma que envolve a semente é aproveitada 
como isolante térmico, enchimento de travesseiros e colchões e até mesmo para 
construção de boias e salva vidas (SOUSA et al., 2000). A semente também apresenta 
um óleo comestível, o qual também pode servir como matéria prima para fazer sabão, 
lubrificante para ferragens e para iluminação (LOUREIRO et al., 1979). 

Conforme Souza et al. (2005) é também uma das espécies mais utilizadas na 
produção de painéis compensados, na Amazônia Brasileira, apresentando alto valor 
comercial. Por tudo isso, é uma das espécies mais procuradas pelo mercado madeireiro 
no Brasil, junto com outras espécies como Virola surinamensis (ucuuba), Bertholletia 
excelsa (castanha do Pará) e Swietenia macrophylla (mogno). 

Ademais, é uma espécie que pode crescer até 50m de altura e chegar a diâmetros 
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de 2m, podendo ser na terra firme ainda mais volumosa, porém mais baixa, segundo 
Lorenzi (1992). Em áreas de várzea é mais comum as Samaumeiras serem mais altas 
e com muitas sapopemas, chegando a alturas de até 8m (LORENZI, 1992). Quando 
jovem, a casca dessa árvore apresenta coloração acinzentada com muitos acúleos ao 
longo dos galhos e do tronco. O fruto, com muitas sementes, é em forma de cápsula 
sub lenhosa elipsoidal ou obovoide (SOUSA et al., 2000). Entretanto, por ser muito 
exigente da luz solar, a regeneração é baixa, mesmo que apresente muitas sementes, 
logo, a reposição desta espécie é de um nível muito menor quando comparado a 
outras espécies (SOUSA et al., 2000), o que reforça ainda mais a necessidade de 
proteção e conservação da Samaúma.

Figura 1 – Árvore localizada na Tv. Dr. Freitas - Belém/PA
Fonte: Acervo dos autores, 2018.

3 | A SAMAUMEIRA EM AMBIENTE URBANO

Em fase de testes iniciais, no centro de atividade urbana da cidade de Belém 
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do Pará, foram mapeados indivíduos na Praça Batista Campos, Avenida Almirante 
Barroso, Praça do Centro Arquitetônico de Nazaré (CAN) e no Museu Paraense Emílio 
Goeldi. Nas áreas onde foram feitos os experimentos de campo, observou-se maior 
frequência de Samaumeiras no bairro de Nazaré.    

Em decorrência de sua importância, este estudo teve como objetivo abordar a 
caracterização ambiental desta espécie, dentro dos limites da área urbana da cidade 
de Belém, onde ocorre maior concentração populacional, contando, atualmente, com 
15 Samaumeiras com altura acima de 25 metros. Por ser a espécie florestal de maior 
porte e de fácil identificação visual, dentro da cidade, o método de trabalho utilizado na 
localização das árvores estudadas, partiu de visita de campo, em que foram registradas 
com uso de GPS. 

Na verificação climática foram usados sensores de Temperatura e Umidade, 
em sistema de aquisição de dados dessas variáveis ambientais. Os registros dos 
valores obtidos foram mantidos em banco de dados, para acompanhamento das 
micro fenofases nas lentes urbanas de focos de calor, ao qual as espécies isoladas 
ou em fragmento florestal crítico estão situadas. Embora mantidas no mesmo padrão 
sazonal, as características ambientais de cada uma dessas lentes se mostram 
bastante diversificadas, principalmente, no período de falta de chuva na região e de 
maior incidência solar. 

Os resultados obtidos apresentaram diferenças de temperatura de 8,5oC, entre 
os locais em que as medições foram feitas. Para os valores de umidade relativa, 
registrou-se 62%, em ambiente contendo uma árvores isolada, porém com 74,9% 
em um fragmento de floresta tombada no centro da cidade (Museu Emílio Goeldi). 
Esses resultados sugerem a importância de um estudo sobre a qualidade biológica 
dessa espécie em centros urbanos espalhados pela Amazônia. A Figura 2, mostra 
uma destas árvores, no interior de uma empresa comercial, na cidade de Belém.
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Figura 2 – Árvore localizada na Av. Almirante Barroso - Belém/PA
Fonte: Acervo dos autores, 2018.

4 | ARQUITETURA DO SISTEMA

A metodologia desta abordagem tem como base conhecimentos multidisciplinares 
e que parte, principalmente, da inter-relação das Ciências Florestais e da Ciência da 
Computação. Neste sentido, trata-se de um tema vinculado à Natureza, relacionado 
à sua proteção e conservação. Por isto, entende-se a necessidade destas áreas 
do conhecimento estarem envolvidas, o que leva este projeto a dimensões 
transdisciplinares. Portanto, alguns aspectos de funcionamento do aplicativo serão 
apresentados, a seguir.

Esta aplicação é baseada em REST (A Representational State Transfer), 
conforme o  modelo proposto por Fielding (2000) e, desse modo, é um objeto em 
camadas. Assim, é aplicado a serviços de Internet fornecendo APIs para acesso a um 
serviço. Da mesma forma, usa integralmente as mensagens HTTP (Hypertext Transfer 
Protocol) para se comunicar por meio de um protocolo específico para sua aplicação.

Os aplicativos que fazem uso deste modelo são chamados de Clientes e utilizam 
a API para consultar serviços a um repositório de forma assíncrona para as chamadas. 
A maior parte dos serviços de um aplicativo não retorna os dados diretamente, ou 
seja, o Cliente primeiro requisita as informações e somente algum tempo depois, o 
sistema faz busca no repositório e retorna os resultados. Para este procedimento, 
utiliza a função callback na API e, a partir disso, recebe as informações solicitadas 
(envio ou requisição) ao servidor de banco de dados. A Figura 3, ilustra didaticamente 
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a comunicação assíncrona entre o aplicativo e o repositório (Database).

Figura 3 – Ilustração da Arquitetura do Sistema.

Fonte: Autores, 2018.

	 A plataforma colaborativa do Samauma Application foi pensada como uma 
aplicação distribuída Cliente-Servidor, no modelo de três camadas. Inicialmente, a 
camada de apresentação conta com uma interface para dispositivos Android. A lógica 
de negócio é implementada por meio de uma API RESTful. Esta API é responsável 
por receber as requisições do usuário e tratá-las de maneira adequada para acessar 
o repositório. A terceira camada ou repositório é implementada utilizando a plataforma 
MongoDB – um banco de dados não relacional (noSQL) orientado a documentos e o 
qual armazena os dados em formato JSON (JavaScript Object Notation). Na Figura 4, 
é mostrado o diagrama de classe do projeto Samauma Application e, na Figura 5, é 
ilustrado o seu diagrama de caso de uso.

Figura 4 – Diagrama de classe do projeto.
Fonte: Autores, 2018.
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Figura 5 – Diagrama de caso de uso do projeto.

Fonte: Autores, 2018.

5 | VISÃO GERAL

Como o desmatamento de Amazônia está em franco desenvolvimento, este 
trabalho vai ao encontro à necessidade emergente de ações participativas, estudos 
e propostas em sua defesa. Pretende-se com isto, disseminar possibilidades de 
pesquisa na área, tanto a partir do modelo apresentado quanto a partir de outras ideias 
que possam surgir com isso. Esta proposta, com uso de rede social em aplicativo 
móvel, tem a finalidade de contribuir para a conscientização sobre a conservação da 
Ceiba pentandra (L.) Gaertn e a floresta amazônica como um todo. Assim, este desafio 
se sustenta na importância do uso de tecnologias, como ferramenta de apoio neste 
esforço.

De uma forma geral, o uso do Samauma Application destina-se ao cumprimento 
das seguintes linhas de ações:

5.1 Valorização da floresta amazônica independente de crenças e costumes 

	 O principal objetivo dessa linha é socializar informações entre diferentes 
conjuntos de participantes congregados em rede social, com foco na valorização e 
conservação da floresta. Inicialmente, considera-se que a tecnologia computacional 
tende a nivelar a cultura de um grupo em rede social, transportando um conjunto de 
informação representacional, ou seja, conhecimentos e crenças. Da mesma forma 
que, transpõe-se a costumes, normas e regras de atuação, saindo do particular para 
o geral. Igualmente, compartilha a experiência individual em um formato coletivo, 
independente de preferências e valores. Portanto, quando incentivada a dimensões 
maiores, a cultura dessa tecnológica permeia crenças, práticas e valores, compartilhada 
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entre os membros de um grupo, em rede social, de maneira não conflituada. 	

5.2 Difundir conhecimentos sobre a floresta e criar o sentimento de pertencimento 
aos registros de árvores mapeadas

Considera-se que o sentimento de pertencimento reforça os relacionamentos 
saudáveis e os afetos (TUZZO; BRAGA, 2010). Isto se deve, principalmente, à 
premissa da liberdade de comportamento ser um acordo apoiado na confiança mútua, 
na honestidade e nas atitudes coesas. Desta forma, cada indivíduo tem legitimidade 
à sua individualidade. Quando isto é levado às redes sociais, a sensação de estar 
incluído dentro destes conjuntos, permite que o usuário se sinta acompanhado por 
pares e ajude a promover a identidade do grupo, uma vez que se reconhece, identifica-
se e se apresenta ao resto da sociedade como parte de sua construção.

Relacionado a comunidades rurais ou tradicionais da Amazônia, na atualidade, 
estas são facilmente percebidas como não estando alheias à velocidade do ritmo 
tecnológico. As mudanças nas concepções de espaço e tempo, por sua vez, vêm 
afetando o conceito de rural (CALLOU, 2002). Principalmente entre os jovens, 
é observada uma reestruturação social baseada na introdução das TICs. Como 
consequência, acontece um aumento no nível de urbanização frente às condições de 
vida destas populações rurais. Portanto, nota-se que esta transformação é proporcional 
à rapidez dos avanços da tecnologia relacionada a microeletrônica e à internet. 

Esta linha de ação tem a finalidade de promover o sentimento de pertencimento 
ao grupo congregado na rede social do Samauma Application. Objetiva estimular a 
participação dos usuários na leitura e na escrita, a partir de postagens, na divulgação 
de relatórios com informações sobre notícias vinculadas à integridade da floresta 
amazônica e seus ecossistemas. Isto é feito em um painel de mensagens enviadas 
esporadicamente aos usuários. Desta forma, é possível acompanhar o desenvolvimento 
das ações de órgãos governamentais, organizações da sociedade civil ou mesmo de 
membros da rede social, atuantes no combate ao desmatamento. 

5.3  Alertas sobre desmatamento

Esta linha de ação é um tópico especial entre as funções do aplicativo. Por isso, 
receberá atenção especial em sua implementação. A metodologia utilizada parte dos 
registros da derrubada de árvores ou possíveis ameaças, como forma de prevenção 
a ações criminosas. Isto é feito por um sinal de alerta a todos os participantes da 
rede social. De maneira pontual, será revelado em tempo real o Estado, a Região 
e a Localidade onde ocorre ou ocorrerá a derrubada da floresta. Com isto, todos os 
participantes podem tomar providências prévias, por meio de contatos com os órgãos 
de fiscalização, além de utilizar outros serviços de internet como meio de divulgação 
da denúncia. Da mesma forma que acompanhar o desenrolar das soluções adotadas. 

Entre os protagonistas do desmatamento estão várias frentes que provocam a 
destruição da floresta. As principais, além da indústria madeireira ilegal e a exploração 
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de minérios, estão a expansão do cultivo de culturas agrícolas, como a plantação de 
soja, seguida pelos cultivos de milho e arroz. Contudo, embora existam controvérsias, 
quanto ao aumento ou diminuição de áreas desmatada anualmente, entre os dados 
das agências de controle governamentais e os das organizações civis de combate 
ao desmatamento, todas concordam que a marcha das pastagens está em uma faixa 
desde o Acre até o Maranhão, como sendo a mais devastadora.

Neste contexto, vale destacar a participação direta da sociedade na prevenção 
e controle de áreas vulneráveis ao desmatamento, atualmente, em praticamente 
toda a floresta. O Samauma Application é uma proposta de estratégia na campanha 
incansável para este esforço. Com este aplicativo, espera-se que cada um possa fazer 
sua parte, em defesa da harmonia e da vida da floresta amazônica.  

5.4  Canal participativo de Escolas

Com o advento da tecnologia digital, surgiram diversos aplicativos utilizados 
em dispositivos móveis, com a finalidade de aproximar estudantes e contribuir para a 
transposição e acesso a novos conhecimentos (MANSUR et al., 2011). A introdução 
deste conceito nas escolas, com uso de tecnologias livres (NEVES et al., 2014), envolve 
a apropriação criativa de ferramentas e linguagens para a produção e compartilhamento 
de conhecimento. Portanto, ao acesso à informação, independentemente de sua 
localização, costumes e níveis escolares.

De uma forma mais abrangente, esta linha de ação tem a finalidade de incluir 
escolas do ensino básico, no cenário participativo contra o desmatamento. Pensado 
dessa maneira, entre as funções do Samauma Application, está o acesso à formação 
de redes sociais para escolas, especificamente cadastradas no aplicativo. Com isso, 
um aluno pode criar uma tela digital com o nome de sua escola e enviar convites a 
outros membros de seu convívio. 

5.5  Canal de criação de aplicativo específico para Pesquisa

Esta linha de ação tem a finalidade de oferecer links de acesso a pesquisa sobre 
a Samaúma. Da mesma forma que acompanhar o mapeamento destas espécies, 
observando sua densidade, seja no meio rural ou urbano. O sistema disponibiliza 
recursos, a partir de contato com os desenvolvedores, para uma determinada pesquisa 
e seus pesquisadores. Com isto, oferece um serviço para que determinado grupo de 
pesquisa, cadastrado no sistema, crie seu próprio aplicativo, com nome e logo, por ele 
especificado.

A maioria dos serviços de internet, produzidos para aplicativos são programas 
com poucas funcionalidades, ou seja, redes sociais cuja finalidade se restringe a 
informações sem conteúdo. Estes aplicativos comerciais possuem direito de licença de 
proprietários e trazem seu código computacional fechado, sendo disponíveis apenas 
em repositórios conhecidos como stores de empresas como, por exemplo, Facebook, 
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Google, Apple e Microsoft. 
Desta forma, podem ser instalados pelos usuários de forma gratuita, mas não 

podem ser estudados, compartilhados ou modificados. Da mesma maneira que outros 
aplicativos só podem ser instalados pelos usuários mediante pagamento e, assim como 
os aplicativos gratuitos, estes também possuem licença proprietária e código fechado 
(NEVES et al., 2014). Em direção contrária a esse pensamento, o projeto Samauma 
Application, disponibiliza seu código computacional, desde que usados para fins de 
proteção e conservação da floresta amazônica.

5.6  Mapeamento da Samaumeira em centros urbanos

	 Este estudo apresenta valor de importância relativo ao diagnóstico dessas 
árvores. De forma bem conhecida, entre os belenenses, por exemplo, a Samaumeira 
se mostra em muitos locais como uma espécie mantida na silvicultura urbana, porém, 
muitas vezes em ambientes impróprios à sua condição biológica, o que leva ao 
surgimento de doenças e possível queda dessas árvores, devido à atividade urbana. 
Assim, o aplicativo traz uma função para o registro de condições climáticas (Temperatura 
e Umidade), durante seu mapeamento. Com isto, fica disponível um sinal de alerta 
vermelho, para árvores que se encontram em locais considerados desertificados. 

6 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tema central deste projeto é a árvore de Samaúma. Para esta proposta, 
tomou-se como base a inter-relação de duas áreas de conhecimentos, as Ciências 
Florestais e a Ciência da Computação, o que mostra que é possível estabelecer um 
foco compartilhado na busca de um objetivo. Como resultado dessa associação de 
estudos, criou-se o Samauma Application, desenvolvido para congregar rede social 
colaborativa, cuja função básica é registrar indivíduos desta espécie florestal.

O uso desta API visa, inicialmente, seis linhas de ações. Essas ações têm como 
meta a conscientização sobre a importância da Samaumeira para a floresta amazônica 
e, para isto, conta com serviço de denúncias contra o desmatamento ilegal. Isto é feito 
de forma simultânea entre todos os participantes da rede social, pois o sistema se 
integra com essa função durante a realização de cadastro de cada um dos usuários. 
Da mesma forma, entre as linhas de ações do projeto, está o ensino básico, tanto no 
meio rural quanto urbano. 

Embora a onipresença das tecnologias computacionais ditem novos paradigmas 
educacionais, uma vez que as escolas deixam de ser a principal provedora do 
conhecimento (MANSUR et al., 2011), este projeto não pretende fazer parte de 
programas escolares na forma de Educação a Distância (EaD), mas, contribuir como 
reforço para os desafios das dificuldades educacionais contemporâneas. Parte-se da 
proposição que produzir sínteses a partir de resultados de pesquisa relacionada à 
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floresta, em especial a Samaumeira, insere o alunado a um contexto de aprendizagem 
acessível e de fácil comunicação ao grande público, a partir do ritmo de interação em 
sua rede social. 

De fato, este é um dos grandes desafios do ensino básico, isto é, o papel da 
escola na formação do cidadão (OLIVEIRA et al., 2013). Em resumo, o papel da 
escola é formar alunos participativos, críticos, ativos, conscientes e engajados 
socioambientalmente. Acredita-se que com estas ações, compartilhadas no uso desta 
tecnologia digital, cada um seja coautor e cocriador da construção desta estratégia, 
em defesa do maior banco genético do Planeta Terra.

A aplicação foi pensada e implementada, primeiramente, para dispositivos móveis 
Android, mas pode ser facilmente adaptada para qualquer outra tecnologia, pois o seu 
código computacional independe da aplicação. Por isso, com uso de um dispositivo 
móvel, em um smartphone ou um tablet, qualquer pessoa é capaz de registrar com 
fotografia e inserir o local de uma ou mais árvores dessas espécies. 

Esse registro é disponibilizado em banco de dados compartilhado para acesso, 
por meio da internet, através do Google maps. Quando previamente cadastrado na 
plataforma, um usuário fica habilitado para fazer seus próprios registros e, dessa 
maneira, pode convidar novos participantes para se integrarem à sua rede social. Por 
fim, considera-se que o desenvolvimento deste aplicativo é uma pequena parcela de 
contribuição contra a derrubada ilegal de árvores de Samaúma na Amazônia.
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